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Políticas públicas são elaboradas de acordo com a realidade so-
cial e econômica do contexto nacional para a melhoria da cooperação 
entre os atores públicos e privados, e para o desenvolvimento da 
qualidade de vida como um todo. A política pública é inserida em 
um ciclo deliberativo e é formada por vários estágios, constituindo 
um processo dinâmico e de aprendizado. Abordar este tema requer 
produzir e sistematizar informação necessária para o processo deci-
sório, evidenciar dilemas, explicitar valores, confrontar argumentos, 
projetar resultados e estruturar novas alternativas para o enfrenta-
mento de problemas públicos. Porém, no cenário atual do Brasil, as 
políticas públicas são elaboradas de forma improvisada, com visão 
de curto prazo, cuja teorização é fundamentada no subjetivismo ou 
em interesses particulares e corporativistas. 
Por isso, a análise de políticas públicas requer esforço e conheci-
mento para que elas sejam mais adequadas, tenham mais benefícios 
de longo prazo, sendo tecnicamente consistentes, socialmente sensí-
veis e politicamente viáveis. Com o objetivo de explicar como usar 
os métodos e as técnicas já consolidadas na literatura internacional 
para qualificar o planejamento e o processo decisório político, Leo-
nardo Secchi lançou, em 2017, a obra Análise de Políticas Públicas: 
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Diagnóstico de Problemas, Recomendação de Soluções. Tal obra é 
uma sequência do seu primeiro livro, publicado originalmente em 
2011, reeditado em 2013 - Políticas Públicas: Conceitos, Esquemas 
de Análise, Casos Práticos - que fornece uma base teórica-conceitual 
sobre esse assunto.
A obra atual avança fornecendo suporte metodológico-prático, 
em uma espécie de manual, para ensinar estudantes, políticos, ser-
vidores e profissionais a analisar, rever, melhorar e formular uma 
política pública. O autor busca levar conhecimento multidisciplinar, 
normativo e orientado à resolução de problemas aos processos de 
elaboração, decisão, implementação e avaliação de políticas públi-
cas. Além de atingir analistas e gestores do campo de públicas, o 
livro alcança as demais áreas de atividade com fim governamental, 
tais como saúde, educação, segurança, meio ambiente, saneamento, 
habitação, emprego e renda, previdência social, planejamento urba-
no, justiça e cidadania, assistência social, cultura e esporte, ciência, 
tecnologia e inovação, infraestrutura e transporte.
Leonardo Secchi é PhD em Estudos Políticos pela Universidade 
de Milão (Itália) e possui pós-doutorado em Políticas Públicas pela 
Universidade de Wisconsin-Madison (EUA). O autor foi pesquisador 
na Harvard Kennedy School (EUA), no Boston Municipal Resear-
ch Bureau (EUA) e no Instituto de Gobierno y Políticas Públicas 
(Universidade Autônoma de Barcelona - Espanha). Foi fundador e 
diretor da Sociedade Brasileira de Administração Pública (SBAP) e 
do Instituto de Políticas Públicas (PVBLICA). É professor de gra-
duação, mestrado e doutorado da Universidade do Estado de Santa 
Catarina (UDESC), onde leciona políticas públicas, policy advocacy e 
análise de políticas públicas.
O livro apresenta uma metodologia diferenciada de análise, 
estruturação de recomendações e decisão de políticas públicas que 
objetiva auxiliar analistas e policymakers a diagnosticar problemas, 
gerar alternativas e recomendar políticas públicas eficazes. Com uma 
linguagem didática, o autor descreve de forma objetiva e simples, 
apresentando esquemas, figuras e tabelas para facilitar o entendi-
mento. Na tentativa de interagir com o leitor, o autor propõe exer-
cícios de fixação ao final de cada capítulo, com o intuito de testar a 
apreensão do conhecimento sobre a metodologia apresentada e para 
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que o leitor possa desenvolver o seu trabalho de análise de política 
pública, simulando uma situação real, de composição e entrega de 
um relatório de análise.
A obra é composta pela introdução que apresenta uma revisão 
teórica e conceitual sobre o posicionamento de análise de políticas 
públicas no campo acadêmico das policy sciences, A Introdução 
também apresenta informações para embasamento teórico do leitor, 
fundamentado na literatura internacional e nacional sobre o tema em 
questão. O autor discorre explicando o que significa analisar uma 
política pública e evidenciando a multidisciplinariedade da ciência 
da política pública. Ainda assim, apresenta diferentes definições 
de autores referência em policy analysis, no sentido prescritivo, que 
tratam da análise como campo teórico e metodológico (como dis-
ciplina), como uma atividade de avaliação sistemática ou até como 
produto (recomendação).
Somado a isso, há mais seis capítulos que formam um passo a 
passo de como fazer análise prescritiva, pela abordagem racionalista 
ou argumentativa, diagnosticando problemas públicos e estruturan-
do uma recomendação de política pública. Essas duas abordagens 
metodológicas se complementam: a racionalista pressupõe a ade-
quação dos meios aos fins desejados, a projeção de resultados e a 
recomendação da política pública que gere maior bem-estar social; 
e a argumentativa utiliza a participação, a discursividade, o ajuste 
mútuo e a harmonização dos interesses para o alcance das políticas 
públicas coletivamente construídas.
Observou-se que o foco na finalidade prescritiva de construção 
de política pública, de avaliação de questões técnicas-políticas e de 
geração de informação para o enfrentamento de problemas públicos 
ainda carece, segundo Secchi (2017) de aprofundamento específico 
na academia. No Brasil existem livros, artigos, linhas de pesquisa 
e disciplinas de cursos de pós-graduação que abordam a análise de 
política pública em um sentido amplo, em geral limitado à atividade 
de pesquisa acadêmica, descritiva e voltada à construção teórica re-
lacionada a fenômenos de políticas públicas. Por isso, Secchi propõe 
preencher essa lacuna fornecendo conhecimento de base teórica e 
que tenha aplicação prática, pautada na finalidade prescritiva (que 
antecede a tomada de decisão).
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Para fins de coesão da terminologia literária, o livro adota a dis-
tinção entre pesquisa de política pública (policy research) - construção 
teórica; e da análise de política pública (policy analysis) - provisão 
de informações para o processo de tomada de decisão no enfrenta-
mento de problemas públicos, sendo este último o foco do livro. O 
autor explica que a vertente histórica da policy analysis é pautada 
em duas abordagens analíticas: racionalista e argumentativa. Assim, 
o livro foi estruturado na tentativa de conciliar as duas vertentes 
aproveitando as vantagens da metodologia simples e didática e as 
ferramentas analíticas quantitativas da análise racionalista (positi-
vista) e a vantagem da análise argumentativa quanto à adoção de 
métodos participativos e deliberativos que absorvem as perspectivas 
de uma pluralidade de atores.
Especificamente sobre o analista de política pública, Secchi 
(2017) considera que o mesmo deve exercer um duplo papel: 
educador (proativo - buscando fazer que o destinatário perceba a 
realidade de forma mais precisa e detalhada) e consultor (reativo - 
buscando adequar suas análises às necessidades do seu cliente, de 
acordo com seus valores). Tal ocupação é exercido em organizações 
públicas, privadas, não governamentais e órgãos multilaterais. O 
analista pode trabalhar com questões municipais, estaduais, nacio-
nais ou até internacionais, estando vinculado ao poder executivo, 
legislativo, judiciário, ao ministério público ou mesmo aos meios de 
comunicação. O autor esclarece que, o que faz um analista de polí-
tica pública, não é seu cargo, mas a atividade de reunir evidências 
e argumentos para a indicação de linhas de ação para a resolução 
de problemas públicos concretos.
Para explicar o que é uma política pública, o autor a diferencia 
de um problema público fazendo uma analogia: problema público 
é a doença e política pública é o tratamento. Como a aplicação de 
uma política pública deve permitir o enfrentamento, a diminuição 
e até mesmo a resolução do problema público, o segundo capítulo 
trata da análise do problema, que comporta sua percepção, diag-
nóstico e definição. De modo instrutivo, o autor descreve como 
descobrir se o problema analisado é mesmo um problema público e 
como diagnosticá-lo definindo quais são seus antecedentes e como 
projetar tendências. 
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A próxima etapa, apresentada no terceiro capítulo, define a 
escolha da abordagem mais adequada para análise de soluções de 
acordo com o contexto, mostrando as vantagens e desvantagens da 
abordagem racionalista e argumentativa. É válido esclarecer que o 
livro admite que as duas abordagens sejam experimentadas e uti-
lizadas simultaneamente. Se o analista tiver limitações de tempo, 
recursos financeiros e organizacionais para utilizar ambas, o autor 
especifica critérios para a escolha da abordagem mais adequada para 
chegar a uma recomendação de uma política pública tecnicamente 
consistente, socialmente sensível e politicamente viável. Todavia, a 
metodologia de escolher uma abordagem é uma forma de conduzir 
a análise podendo profundamente influenciar a decisão e futura 
implementação da política pública. 
Após a definição da abordagem, o quarto capítulo apresenta as 
ferramentas necessárias para análise de soluções, segundo a aborda-
gem racionalista. Este capítulo foi dividido em três partes, sendo: o 
detalhamento de alternativas técnicas e ferramentas de criatividade 
estruturada; a definição de critérios e indicadores e a projeção de 
resultados para confrontar, avaliar e hierarquizar as alternativas.
Já o quinto capítulo, foca na outra abordagem de análise, a 
argumentativa. O autor apresenta uma série de técnicas para a rea-
lização de fóruns de políticas públicas para que o analista produza 
reuniões eficazes de modo que sejam participativas, plurais, criativas 
e, com isso, consigam atingir o resultado esperado de formulação de 
uma base de conhecimento suficiente para recomendação política. O 
capítulo foi estruturado em três partes: organização da participação; 
mediação da participação; mapeamento de argumentos. Com isso, 
espera-se que o analista tenha capacidade para planejar e organizar 
fóruns de política pública, assim como, mediar e facilitar reuniões, 
relatar discussões e mapear argumentos.
O sexto capítulo descreve como se estrutura um relatório de 
análise de política pública, com atenção à forma e ao conteúdo. Este 
relatório é o instrumento que o analista entrega as recomendações 
para algum destinatário, que pode ser o político, governante, profes-
sor universitário ou qualquer ator individual ou coletivo que tenha 
solicitado o trabalho de análise de política pública. Neste capítulo é 
apresentada uma proposta estrutural para construção do relatório 
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 14, n. 28, jul.-dez. 2018398
Ariane Belcavelo Silveira Marques, Magnus Luiz Emmendoerfer 
final em que o autor descreve orientações gerais quanto à utilidade, 
à linguagem e ao design apropriado para relatos escritos, além de 
dicas para apresentações orais. 
Por fim, para que o leitor tenha uma noção do produto da aná-
lise, o livro exibe Anexos que contêm dois exemplos de relatórios 
de análise de política pública, sendo cada um com uma abordagem 
diferente (racionalista e argumentativa). Estes exemplos possuem so-
mente a função didática de apresentar uma estrutura de relatório de 
modo que o leitor deve atentar mais a forma, estrutura e linguagem 
do que no conteúdo (fictício). Os exemplos foram escritos de maneira 
que inter-relacionam os assuntos e a aplicação da metodologia, com 
comentários que auxiliam a compreensão da sua estrutura.
Nesse sentido, após fornecer uma metodologia para análise, 
estruturação de recomendações e decisão em políticas públicas, 
o autor acredita que o analista será capaz de entregar o produto 
final que contenha uma recomendação formal de política pública, 
redigindo um relatório, elaborando uma apresentação de recomen-
dação de política pública e com a entrega de um artigo síntese para 
a divulgação dos resultados de análise.
A leitura do livro permite a compreensão da contribuição de 
Secchi sobre a análise prescritiva de políticas públicas, por meio de 
um manual prático para acadêmicos e profissionais que formulam 
políticas públicas. Por enxergar uma carência na literatura que 
apresente de forma clara e objetiva a análise de políticas públicas, 
o autor constrói sua obra de modo funcionalista e racionalista, sem 
aprofundamentos para pesquisas avançadas e mais reflexivas sobre 
o tema, principal limitação dessa obra. Todavia, devido à instrumen-
talidade da obra, o autor pressupõe um conhecimento prévio sobre 
assuntos abordados no outro livro sobre a e abordagem reflexiva 
sobre o assunto. Por isso, para leitores que querem aprofundar 
fundamentação teórica antes de entender a forma prática, sugere-se 
uma leitura prévia de sua primeira obra. É válido destacar que isso 
não foge do escopo da obra, uma vez que o autor deixa claro o seu 
objetivo e é o que torna essa obra um diferencial por permitir que os 
conceitos apresentados sejam aplicados por agentes governamentais 
ou com interesse em questões públicas.
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 14, n. 28, jul.-dez. 2018 399
Análise de Políticas Públicas: Diagnóstico de Problemas, Recomendação de Soluções
Referência
SECCHI, Leonardo. Análise de Políticas Públicas: Diagnóstico de Problemas, Recomendação 
de Soluções. São Paulo: Cengage Learning, 2017.
Recebido em: 17-12-2017
Aprovado em: 17-5-2018
Avaliado pelo sistema double blind review. 
Editor: Coordenação do PPGA/UMESP
Disponível em http://mjs.metodista.br/index.php/roc
